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DENOMINAÇÃO DOS ACIDENTES GEOGRÃFICOS DO PARQUE ESTA­
DUAL DELTA DO JACUÍ 

Geógrafo Flavia La Salvia 

, Este artigo foi escrito a fim de esclarecer como se processaram os estudos 
sobre' a denominação dos acidentes geográficos que integram o Parque Estadual 
Delta do Jacuí estabelecidos pelo Decreto nO 28.160/79. 

Foi feita uma solicitação à CEMAPA, primeiro, pela Comissão e depois pelo 
Conselho de Coordenação c Orientação do Parque, no sentido de proceder estudos 
para oficializar uma única denominação para estes acidentes, considerando a mul­
tiplicidade de nomes existentes para os mesmus. 

Para a realização destes estudos foi constituído um grupo de trabalho for­
mado pelos geógrafos da Equipe de Geografia da Unidade de Geografia e Car­
tografia, assim constituído: Coordenação: Flavia La Salvia; 

Pareceres: Elisabeth Fichtner Marodin e Flavia La Salvia. 

Avaliação Técnica e exame da minuta: Flavia La Salvia, I1za Lopes Peres, 
Maria Elisa Medaglia Jurne e Nilbiamater Silsear Berlese Handschunch. 

Os estudos da CEMAPA ;foram realizados gradativamente, sendo executados 
na medida em que a Comissão e o Conselho iam enviando o material, decreto e 
trabalho a serem examinados (Fonte de consulta I1I-l e II-2 a 5) e solicitando 
pareceres e avaliações técnicas sobre os mesmos. 

Desse modo foram realizados: . ,~ 
~ 

1. Parecer sobre a diversidade de nomes das ilhas que integram o Pa:-que Esta­
dual Delta do Jacuí conforme Decreto nO 24.385/76. (Fontes de consulta: V-
1); · . 

2. Parecer sobre os trabalhos: "Parque Estadual Delta do Jacuí - Acidentes 
Gec,gráficos: denominações e topônimos - la, '2a e última etapas". (Fontes de 
consulta: V -2) 

3. Avaliação técnica do trabalho: "Parque Estadual Delta do Jacuí - Acidentes 
Geográficos: denominações e topônimos - 3a etapa". (Fonte de consulta: V-2) 

4. Exame da minuta do decreto que denomina os acidentes geográficos das áreas 
integrantes do Parque Estadual Delta do Jacuí. (Fontes de consulta: V -3) 

Para a realização dos estudos da CEMAPA sobre as denominações dos 
acidentes geográficos foi realizado um levantamento de toda documentação re­
ferente aos mesmos, como: 
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1. - Documentação cartográfica existente no Núcleo de Documentação e Divul­
gação da UGC (Fontes de consulta: l-I a 18) e no trabalho "Parque 
Estadual Delta do Jacuí" (Fontes de consulta: 11-2 a 5). 

2. Bibliografia (Fontes de consulta: 11-1 a 11). 

3. Legislação existente no Núcleo de Divisão Territorial da UGC (Fontes de 
consulta: 111-1 e 2) e a contida no trabalho "Parque Estadual Delta do 
Jacuí" (Fontes de consulta: 11-2 a 5). 

4. - Outros documentos como: registro de propriedades, escrituras públicas, ter­
mos de demarcação de terras, contratos de compra e venda, sentenças de 
usocapião, autos de inventário, fÇ>rmais de partilha, arras e informações do 
Patrimônio da Fazenda, do Registro Geral, contidos no trabalho "Parque 
Estadual Delta do Jacuí" (Fontes de consulta: II-2 a 5). 

5. - Depoimentos verbais de moradores do local e de técnicos do DEPRC con­
tidos no trabalho "Parque Estadual Delta do Jacuí" (Fontes de consulta 11-
2 a 5) 

Os estudos da CEMAP A para a escolha da denominação mais acertada para 
os acidentes geográficos partiu da denomifação dada ~anto n~ Decreto 24,~8?/76 
como no trabalho: "Parque Estadual Délta do JacU! - ACidentes geograflcos: 
denominações e topônimos". 

O estudo da denominação das ilhas foi feito por comparação da denomi­
nação dada constante no Decreto e Trabalho (Quadro 1 - (O) (1) (2) (3) (4) com as 
que constavam na documentação consultada. (Fontes de consulta: I-II-III-IV-V). 
Já para os outros acidentes geográficos (Quadro 2: - (1) (2) (3) (4) usou-se não só 
o estudo comparativo das denominações como também o das conceituações 
geográficas. Para as ilhas já havia sido feito, previamente, no trabalho, um 
agrupamento levando em conta diversos critérios (Quadro 1), mas para os outros 
acidentes geográficos nada constava neste sentido, eles, simplesmente, foram 
arrolados conforme iam sendo encontrados (Quadro 2 - (1) (2) (3) (4). Então, a 
primeira medida foi agrupá-los em categorias geográficas, para depois exarr. inar 
suas dificuldades . 

Assim, primeiro foi efetuada a análise de todos os acidentes geográficos para 
ver quais os que deveriam ser incluídos e após, a escolha da denominação apropriada. 

Do estudo acima chegou-se a: 

1 - Informações básicas. 

Foi organizado o quadro nO 3 onde constam os acidentes geográfiços, a 
denominação dada no Decreto e no Trabalho, as proposições e justificativas da 
CEMAPA de sua inclusão ou não na área do Parque do Delta. 

2 - Sugestões. 

2.1. - Confecção de um mapa da área do Parque contendo todos os acidentes 
geográficos e suas respectivas denominações . 

2.2. - Reformulação do Decreto nO 24.385/76. 

2.3. - Elaboração de um documento oficial, Lei ou Decreto, do Governo do 
Estado, oficializando as denominações que, o Conselho de Coordenação e 
Orientação do Parque Estadual Deita do Jacuí houver por bem aprovar 
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para os acidentes geográficos e que deveriam ser adotados não só nos docu­
mentos oficiais, como em toda a documentação cartográfica realizada. 

2.4. - Criação de uma Comissão para estudar as questões da indefinição geo­
gráfica do Guaíba. 

3. - Resultados : 

Denominações propostas e justificativa. 

3.1. - Para acidentes geográficos com uma única denominação (Quadro 4). 

3.2. - Para acidentes geográficos com mais de uma denominação (Quadro 5). 

Para finalizar incluímos na integra o Decreto Governamental que denomina 
os acidentes geográficos do Parque Estadual Delta do Jacuí. 

, 
DECRETO nO 28.160, de 16 de janeiro de 1979. 

Denomina-se os acidentes geográficos das áreas in­
tegrantes do Parque Estadual Delta do J acuí. 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, no uso de 
atribuição que lhe confere o artigo 66, item IV, da Constituição do Estado, 

DECRETA: 

Art. 10 - As Ilhas integrantes do Parque Estadual Delta do J acuí passam a 
ter as seguintes denominações: 

Ilha do Pavão, anteriormente também conhecida como Ilha dos Passarinhos. 

Ilha do Humaitá, anteriormente também conhecida como Ilha do Furado, 
do Cabral, do Gaveão, do Gavião e dos Mentz. 

Ilha das Garças, anteriormente também denominada Ilha Grande, São 
Mateus e do Trabuco. 

Ilha do Oliveira, anteriormente também chamada Ilha do Oliveiro, do 
Olivério, dos Oliveiras, das Balsas, das Flores, do GPA, do Furadinho e dos Por-
coso 

Ilha Grande dos Marinheiros, antériormente também conhecida como Ilha 
dos Marinheiros, Grande, Grande do Marinheiro, Grande do Rocha e do Aguiar. 

Ilha do Ser afim , anteriormente também denominada de Ilha Serafina de 
Araújo, do Serafim Araújo e do João Paulo. 

Ilha do Lino, anteriormente também denominada de Ilha do João do Lino, 
dQ Lino, do Gorumbá, do Corumba e Ilhota do Elisiário. 

Ilha do Lage, anteriormente também chamada de Lages, dos Lages, do Lages, 
dos Carás, Sant' Ana e de Pedro José de Almeida, à qual foi incorporada a Ilha do 
Lobishomem . 

Ilha do Cipriano, anteriormente também denominada como da Cipriana, do 
Cirano, Solitária, dos Três Rios e Feliz. 

Ilhas das Flores, anteriormente também conhecida como Ilha das Traíras, 
dos Carás Pequenos, Maria Conga, do Tamanco e da Maria Monjolla, à qual foi 
incorporada a Ilha do Quilombo. 

Ilha da Casa da Pólvora, anteriormente também denominada de Ilha da 
Pólvora e do Paiva, na região sudeste; Ilha do Cônsul ou Vallongo, na região 
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sudoeste e Ilha de José Pedro Alves , Corôa Canga, Canga, da Canga e do Canga, 
na região norte. 

Ilha do Chico Inglês. 

Ilha Coroa dos Bagres, anteriormente também conhecida como Ilha Coroa 
dos Bugres. C'roa do Meio e das Gaivotas. 

Ilha da Pintada. a qual foram incorporadas as Ilhas Mauá e do Salseirinho 
ou dos Bagres. 

Ilha das Balseiras. 

Ilha das Pombas. 

Ilha da Figueira. 

Parágrafo único - As ilhas localizadas junto ao Saco do Ferraz e ao no­
roeste da Ilha das Pombas permanecem sem denominação oficial. 

Art. 2° - Os canais situados nas áreas do Parque Estadual Delta do JacuÍ 
passam a ter as seguintes denominações: . . 

Canal das Balseiras , natural , localizado entre o sul da Ilha da Pintada e o 
norte da Ilha das Balseiras, anteriormente conhecido como Furado das Balseiras . .. , 

Canal Maria Canga, natural, entre o sul da Ilha das Flores e o norte da Ilha 
da Casa da Pólvora, anteriormente conhecido como Arroio Maria Canga, 
Sangradouro da Maria Canga, Sangradouro da Canga, Canaleta da Maria Canga e 
Furado da Maria Canga. 

Canal Formoso, natural, entre o sul e o ~udoeste da Ilha do Laje, leste e 
norte da Ilha do Cipriano e norte da Ilha das Flores, anteriormente conhecido 
como Arroio Formoso, Sangradouro Formoso, rio Formoso e Furado de Três Rios. 

Canal Feliz, natural, entre o sul da Ilha de Cipriano e o norte da Ilha das 
Flores, anteriormente conhecido como Arroio Feliz e Arroio Felícia. 

Canal Três Rios, natural, desde a confluência dos Canais do Lage, Formoso 
e Feliz até a entrada do Saco do Quilombo, oeste da Ilha Grande dos Marinheiros 
e leste da Ilha das Flores, anteriormente conhecido como Três Rios, Arroio Três 
Rios e Arroio Boca dos Três Rios. 

Canal do Lage, natural, entre o oeste da Ilha Grande dos Marinheiros e les­
te e norte da Ilha do Lage, anteriormente também conhecido como Arroio do 
Lage, Arroio dos Lages, Arroio Lage, Arroio das Lages, Arroio do Lago, rio da 
Lage, rio Lages, Sangradouro do Lages, Sangradouro do Lage, Furado dos Lages, 
Sangradouro Aguiar, Arroio do Boticário, Arroio Tamanca, Arroio Tamanco, rio 
das Tamancas e Arroio Caparica. 

Canal do Furado Grande, natural, entre o leste da Ilha Grande dos 
Marinheiros, oeste das ilhas das Garças, do Oliveira e do Pavão, anteriormente 
conhecido, na parte norte, como Furado Grande e, na parte sul, como Canal do 
Furado, Arroio Furado, rio dos Canudos e Arroio Canudos. 

Canal do Chico Inglês, natural, entre o leste da Ilha do mesmo nome e o 
sudoeste da Ilha do Pavão. 

Canal dos Navegantes, natural, entre o leste da Ilha do Pavão e o Cais de 
Saneamento, anteriormente também conhecido como Canal do Cais do Porto. 
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Canal do Humaitá, natural, entre o sudoeste da Ilha do Humaitá e o norte 
da Ilha do Pavão, anteriormente conhecido como Largo do Humaitá e Furado do 
Humaitá. 

Canal do Furadinho das Balsas, natural, entre o nordeste da Ilha do 
Oliveira e o sudoeste da Ilha das Garças, anteriormente denominado Furadinho 
das Balsas, Furado das Balsas, Arroio das Balsas e Rio Furadinho. 

\. 
Canal das Garças, natural, entre o nordeste, norte e leste da Ilha das Garças 

e o município de Canoas (Banhado Grande) , até o rio Gravataí. 

Canal da Figueira, artificial, entre o município de Guaíba e a Ilha da 
Figueira. 

Canal do Gravataí, artificial, entre o oeste da Ilha do Humaitá e o Cais de 
Saneamento. anteriormente também conhecido como Canal do Saco do Cabral. 

'. . 
Canal da Pintada, misto, anteriormente conhecido como Arroio da Pintada e 

Sangradouro da Pintada. O trajeto natural está localizado ao norte, entre a parte 
oeste da Ilha da Pintada e o leste do município de Guaíba; ao sul, o pequeno 
trajeto artificial liga o canal ao Saco de Santa Cruz. 

ArtO 30 - Passa a denominar-se Arroio das Traíras, anteriormente também 
conhecido como Furado das Traíras e Sangradouro das Traíras, o curso d' água 
localizado ao centro-oeste da Ilha das Flores, no sentido leste-oeste e que desagua 
no rio Jacuí. 

ArtO 40 - Os banhados localizados nas áreas do Parque Estadual Delta do 
Jacuí passam a ter as seguintes denominações: 

Banhado das Balseiras, localizado na extremidade sul da Ilha da Pintada. 

Banhado dos Quadros, localizado no centro-sul da Ilha da Pintada, também 
conhecido como Passo dos Quadros. 

~ 

ArtO 50 - Os sacos situados nas áreas do Parque Estadual Delta do Jacuí 
passam a ter as seguintes denominações: 

Saco da Pintada, localizado no centro-sul da Ilha da Pintada, anteriormente 
também conhecido como Saco do Colégio e Saco João Vicente . . . ~ 

Saco da Pólvora, ao sul da Ilha da Casa sa Pólvora. 

Saco do Ferraz, a leste da Ilha da Casa da Pólvora, anteriormente também 
conhecido como Saco Peixe Grosso. 

Saco da Alemoa, entre o leste óa Ilha das Flores e o oeste da Ilha Grande 
dos Marinheiros, desde o Canal Três Rios até o estreito entre o sudoeste da Ilha 
das Flores e o Sudoeste da Ilha Grande dos Marinheiros, anteriormente também 
conhecido como Saco da Alemanha, Saco do Alemão, Saco da Maria Chinela e 
Enseada das Flores. 

Saco do Quilombo, centro-norte da Ilha das Flores, com entrada a leste, 
pelo Canal Três Rios. 

Saco dos Assombrados, ao sul da Ilha Grande dos Marinheiros, anteriormente 
denominado Saco dos Enforcados, Saco dos Afogados e Saco do Xavier. 

Saco do Jacaré, ao sudoeste da Ilha do Pavão, anteriormente também co­
nhecido como Saco do Pavão e Saco do Boião. 
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Saco dos Canudos, ao centro-sul da Ilha do Chico Inglês, anteriormente 
também chamado de Saco das Canoas. 

Saco do Cabral, entre o sudeste da Ilha do Humaitá e o Cais de Saneamen-
to. 

Saco das Garças, ao centro-sul da Ilha das Garças. 

ArtO 60 
- Integra o presente Decreto mapa autenticado da região do Par­

que Estadual Delta do Jacuí, localizando os acidentes geográficos referidos. 

ArtO 70 
- Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, re­

vogadas as disposições em contrário. 
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PALÁCIO PIRA TINI, em Porto Alegre, 16 de Janeiro de 1979. 

SINVAL GUAZZELLI 
Governador do Estado 

ROMEO DE ALMEIDA RAMOS 
Secretário de Estado da Justiça 

JORGE BABOT MIRANDA 
Secretário de Estado da Fazenda 

BARTOLOMe. BORBA 
~ .. 

Secretário de Estado do Interior, Desenvolvimento Regional e Obras Públicas 

GETÚLIO MARCANTONIO 
Secretário de Estado da Agricultura 

AIRTON SANTOS VARGAS 
Secretário de Estado da Educação e Cultura 

JAIR DE OLIVEIRA SOARES 
Secretário de Estado da Saúde 

MARIO BERNARDINO RAMOS 
Secretário de Estado do Turismo 
Registre-se e Publique-se 

CARLOS ALBERTO ALLGA YER 
Chefe da Casa Civil 



 

QUADRO 1- DEHOMINAtÁOOASIUf4SCONfORMEDECRE.ãOZ4.lIV76ET:ttBAUIO M'AR~~E ESTADUAL DELTA DO 'Acui _ ACIDENTES GEOGRAnCOSl. 
DENOMINA OESETOPO!'iIM • 

AGIUP.uaMTO DAS a.a.u 
( carrDlOS ADOTADOS) 

D~OMlNACAO DADA Ol1TRA.S DENOMlNAçOES 

ILHAS PARA AS QUAIS FOI Ilha das B ... lseiras (O) t I) (21 (l) (4) -
t:liCOrlTRADA APENAS UMA DE- Ilha das Pombas (O) (lJ (21 m (4 ) -
NOMINAçXO: U) (2) (l) (4) Ilha da Pintada (O) (1) (21 (li -

Una do Chico I n(Jlês (O) (l)12l!ll / 4) -
Ilha da figueira (lJ (2) (j) (4 ) -

ILHAS COOI MAIS O. UIIA ILha do Pav::io 101 fll 121 01( 4 ) llao1 dos Pa~~ a rinhos(ll (21 (lI (4 1 
UENOMlAAçKO, MAS OU!:: , Ilha das Garças (O) (U (2) D) ( 4) Ilha são ""la teus 11) (21 (l ) (41 
POR TRADlçAO. PELO NOM.,t-;- Ilhü do Trabuco 121 (lI 14) 
ao DE OOCUKENTOS OUI:: FA- Ilha Crande m (4) 
Z~ R~FERtNCIA A UMA 0[- Ilha do Hwna1 t.5. U} (2) ( ), (4) Ilha <.lo rurlldo 11) (21 m 141 
LAS t;;I'\ I;;SPi::C IAL, Pt:l.J.) USO Ilha do Purado 10) 111 (2) ()) (4) Ilha do C.:wrill (1) (21 (li (41 
CORRENTE E PEl.A CONSAGRA- Ilha do Gd ve;:io IlJ (21 DI (4) 
çAo POPULAR, '''ÃO~ Ilha do Gav.l;:io 11) '" (lI 141 
OOv IDAS QUANTO A. ESCOLILA Ilha dos )o!ent.z 111 (2) D) 14) 
DA DeNOMINAÇÃO A SER Ofl-
t.:1.A.4.'tE.'ITr: ADOTADA 111 (2) 
D) '" Ilh. do i.aqe 10 ) (l) (2) O) Uh ... dos La9'cs 11) 121 D ) 

Ilha do i.agcs (l) (2) DI 
Ilha dos C.lr .l s III 

ILHAS CQH(VARIASIDESIGNA- Ilha Sant.'Anna I]) 
ÇOESIALGUMAS)SEMELKANTESL Ilho1 de Pedro J osê de Almeida (lI 
~UJA PROVAV&L &XPLICAçAO Uh .. Clprl.ano <lI ll h o1 Clpri4nol (11 
~STARIA NA GRAFIA INCOR- Iln. 00 Cipriano 121 ( li l 1no1 do l..· lr o1 no (11 
.u;·rA DA PAl.AVRA DESIGt\lATl 11h.l da Ci~ r iana ( 2) (l) 
VA ORIGINAL,ACRESCIDA OÜ I IÍlol Sol1tol.ria 12) 13) 
DIKlNUIDA OU MESMO ALTERA 11hol dos Tr~!lI Ri o s 121 (3) 
DA NO GtNERO (OU NOMERO):- J Iho1 f~l1 z 12) D) 
(lJ (2) (lI Ilha Serafino1 de Araujo li) ( 2) U) Ilha do Serolfim Araujo U) (2) ()) 

Ilha do Serol! 1m ( 2) (j) I1h .. do Se ra f.lm (O) (1) 
Ilha do J oão Paulo (2) (]) 

Ilha Coroa dos Dol.qrcs III (21 (] ) Ilhol Coro., do s Buqres (lI (2) (3) 
Jlh ... C'rool do mcio 11) (2) (]) - - --

I 
Ilha da Casa do1 Pólvorol (1) 12) O) 11hoJ. da Pólvora (O) (1) f21 ()I 
Ilha Marla Conq..a ( li Ilha V.1Ionqo l U ( 2 ) 

Ilhol ~o1ria Conqol 111 (2) 
Ilh.l Co r oa Conqol (l) (2) D) 
Il h.l Congol . d ol Con~a e do Conqa (l) (2) (l) 
llho1 do Poliva I li ( 21 UI 
Ilh,] do Cõnsul 121 (3) 
llh,] de J o se Pedro ~lves (2) ()) 

Ilha das f lares (011111211)) Ilha do Quilombo 11) f 2 J ()) 

ILHAS COM DIVERSAS DENOMI llho1 d.ls Trolhyras (Traíras) lU (2) (l) 
riAC~ES ,POSSUINDO UHAST ;' 11ho1 dos Ca r.is Pequeno,( c...c.ues Pequenos I 
UESIG,<4ACOt:S DIft:RENTES P~ 1!J 12 1 () ) 
RA A ~XT~IOADE NORTE E 111\01 Maria Conqa / 2 I ()) 
UOTRAS, ILHAS MENORES, Gr; - Ilha Gra nde 12) 
RA.LKt:NTE, NA " EX"rR.J::MIOADt: Ilha do Tdmanco (21 () I 
SUL,As QUAIS,PELA ~ DO Ilha d. "-I..ar1.1 "",on jolla (2) () I 
TEMPO,SE fUNDIRAM A. ARE-" Ilha do "':orurnbê (OI Ilha do ""'O 1l) (2)()) 
MIO~. CONSERVAHOO,t:NTRE- Ilha do Lino !l) 12101 Ilh.l d o t.:o r umbé (1) 12) ( ) ) 
U,.iTO,A DESIGNAçAO PRI MI- Ilho1 d o Corurnbd (l) ( 21 () 
TIVA. (l)(21()) Ilho1 do t:lizl.lrl0 ( 2) ()) 

Ilha c.r.vdli doa Mar i nhe lr95 UI) 11) (2 ) C) ) Ilha Grande 111 (2) OI 

~ 
I l~la dos )o!ar1nhelros III (2) OI 
11 h."! Gr ..a ndc do ,"-tarinheiro (1) (2) ()) 
Ilho1 Grande do Roc ha 111 (2) O) 
Ilha do 1\':}U101r 111 ( 2) f ]) 

Ilha do ul lve iro 10) Ilha. do 0 livelro lO ) ( lJ 121 Dl 
Ilha do Oliveira 11) 12 I DI Ilha do Ol1vério (l) C2 ) (]1 

- Ilha do s Ollve lr.lS (1 ) /21 D) 
!lho1 do <'; 1'1\ (li ( 2J O) 
Ilh.l do fur.ld 1 nho 0 )(2)0) 
1I n.1 d . l ~ 11.1 I :ias ( 2 J ()) 
Il h a t.l . I ~ Flores ( 2) ()) 
I lho1 do s Porcos 131 

ILJfAS INCORPORADAS A OU- Ilha do LoblahOl!leIll ( 11 '" (lI -
TRAS, DE AREAS MAIORES,T Ilhd do Sa1scir1nho 11I(2 )D) Ilha dos Baqrcs (2) D) 
EM VIRTUDE 00 ASSOREAMEN Ilha ~au.l (O) 111(2) O ) -TO DOS ARROIOS OU CANAIS 
QUE ~~ES ~~ ~~DIVIDUAL! 
ZAVAM. 1) (2 () , 
ILHA INCORPORADA AO CON- Ilha da Estância Nova (2) (l) l ~~h' d,s Cabrltas ( 2 ) (J I TINENTE EM VIRTUDE DO AS Il h.l d os Mau ãs (2) I)) SOREAMENTO DO ARROIO OÜ 

I 
CANAL vUE A INDIVIDUALI-
ZAVA (2) ()) 

ILHAS E.'t fORHAC~O (2) I (l) Ilha 1"0 So1CO do ferr.H I I ) I }) ()j l -ILHAS SEM DENOMINAÇÃO!) ) Ilha a o noroestc da Ilha das Po mbas -
- ___ -1!.Llllt1L- __ _ ~_ -NOTA EXPLICATIVA: Os número» qu~ api1rec~m, C" ntre polr~nteses, ao 1.1t.l r} d . l ~ rlenomlnações rias 11 has indicam s e u 

aparecimento no decreto ~ n.:.s di ve rsas etapas do tr .:l.b.IlIIf •• Hlslm: ( O I Decret.o 24.38 5/76 ; " 
(1) Parque ~:~ti1d u011 DC' lt.1 do J.,Cuí-Ac::ident.es 'l~oqrSf 1co": dC'nomlnaç'ôc s e topônlmos - ). . 
etapa - 8/ 10/76; ( 2) ld"m -2 ') f't .lp4 - 8/&./17; D) - Ide m )~ C't.lpa - )0 / 11/77; (4 ) - Idem t:tapa t~ .. ! 1 
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'
i QUADRO 2 - DENOMINAÇÁO DE OUTROS ACIDENTES GEOGRAflCOS CONFORME TRABALHO "PARQUE ESTADUAL DELTA DO JAcut _ ACI­

DENTES GEOGRAncOS; DENOMINACOES E TOPONIMOS" 

DENOMINAÇÃO DADA OUTRAS DENOMINA COES 

Arroio da Pintada (1) ( 2 ) (3) ( 4) 
Canal da Pintada ( 1 ) ( 2 ) (3) ( 4 ) 
Saco da Pintada (1) (2) (3) (4) 

Banhado dos Quadros (U (2) (3) ( 4 ) 

Canalete entre a Ilha Ma uá e a Ilha da Pintada (1) 
Banhado das Ba l se iras (lI ( 2 ) Dl ( 4 ) 
Ri o Jacu! (1) ( 2) (3) ( 4 ) 
Arroio Peixe Gr osso (1) (2) ( ) ( 4 ) 
Saco da Pólvora (1) (2 ) (3) ( 4) 
Saco d o Ferraz (1) ( 2 ) (3) ( 4 ) 

Arroio Maria Canga (1) (2) (3) (4) 

Arroio das Tra lras (1) (2) Dl (4 ) 

Arroio Formoso (l) ( 2) (3) ( 4 ) 

Arroio Feliz (1 ) ( 2 ) (3) ( 4 ) 

Trê s Rios {lI (2) (lI ( 4 ) 

Saco do Ouilombo ( 1 ) ( 2 ) (3) ( 4 ) 
Arroio do Quilombo ( l I ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) J 
Sangão do Quilombo (1) (2) OI (4) '00. 

Saco d a Alemoa ( 1 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) 

Enseada das Flores (1) (2) (3) ( 4 ) 

Praia do xa ropão (1) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) 
Volta dos Carãs (1) ( 2 ) (31 ( 4 ) 
Oesembocadura do rio Jacul (1 ) 
Rio d as Balsas (1 ) (2) ( 3 ) ( 4 ) 
Canal das Balsas 

Al: r oio do Lage (1 ) ( 2 ) (3) ( 4 ) 

Volta da Mãe Tereza ( 1) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) 

Vo lta do Rocha ( 1 ) ( 2 ) (3) ( 4 ) 
Furado Grande (11 ( 2 ) (3) ( 4 ) 

Larqo das Chaves (1) ( 2 ,) (3) ( 4) 
Largo do Humaitá (l) (2) (3) ( 4 ) 

Canal do Furado Gr a nde (11 (2) ( 3 ) ( 4 ) 

Saco dos As sombrados ( 1 ) (2) (3) ( 4 ) 

Saco do Jacaré (1) (2) (3) ( 4 ) 

Canal do Chico Inglês (U ( 2) ( 3) ( 4 ) 
Saco dos Ca nudos (1) ( 2 ) (3) ( 4 ) 
Canal dos Navegantes (1) ( 2 ) (3) ( 4 ) 
Saco dos Naveqantc s {lI ( 2 ) (3) ( 4 ) 
Snc o do Cabra l lU (2 ) (3) (4 ) 
'.Jrtl do Gravat.ai (1) (2) ()) (4 ) 

Sangradouro da Pintada (1) (2) ( l I (4) 

Saco do Andrade (1) 
Saco do Colég l. o (I) (2 ) (3) (4) 
Saco Joã o Vicente (2) (l I ( 4 ) 
Passo dos Ouadros (1) (2) (3) ( 4) 
Banhado da Roça Velha (lI (2) (3) ( 4 ) 

Ca nal d o Jacui (2) (3 ) ( 4) 

Saco do Peixe Grosso (2) 
Saco Peixe Grosso (4 ) 
Sanqradouro da Mar ia Canga (1) (2) (3) (4) 
Sanqradouro da Canga (1) (2) (3) (4) 
Canalete da Maria Conqa (1) (2) (3) (4) 
Furado da Maria Canga ( 2) .0) (4) 
Canal Mari a Conga (4) 
Furado da Trahyra (2) (3) (4) 
Sangradouro das Trairas (2) (3) (4) 
Sangradouro Formoso {l I (2) (3) (4) 
Rio Formos o ( 2 ) ( 3 ) 
Furado de Três Ri o s (2) (3) ( 41 
Canal Formoso (4 ) 
Arroio Fellcia (1) ( 2 ) (3) (4) 
Canal Feliz (4 ) 
Arroio Boca dos Três Rios f l) (2) (3) (4) 
Canal Três Rios (1) (4) 
Arroio Três Rios (2) (3) ( 4) 
Canal Três Rios (2) (31 

Canal dO-Quilombo (2) ( 3) (4) 

Saco do Alemio (1) (2 ) (3) ( 4) 
Saco da Alemanha (2) (3) ( 4) 
Saco da Maria Chinela (2) (3) (4) 
Enseada das Flores (3 ) 

Largo dos Carás (2) (3) (4) 

Rio dÃs Balças (1) 
Canal das Balsas (2) (3 ) (4) 
Largo das Balsas (21 (3 ) (4) 
Arroio dos Lages {lI ( 2) (3) ( 4) 
Arroio Lage (1) (2) (3) (4) 
Ar roio do Lago (l) (2) (lI ( 4) 
Rio da Lage (1) (2) (3) (4) 
Rio Laqes ( 1) ( 2) (l) ( 4) 
Sangradouro do Lages (1) (2 ) (3) (4) 
Ca na l do Laqe ( I) ( 2 ) ( 3) (4) 
Furado dos Lages (l) ( 2) (3) (4) 
Sangradouro Aguiar (1 ) (2) (1) (4) 
Arroio d o Boticário (1) (2) (3) (4) 
Arroio Tamanca (1) (2 ) (3) (4) 
Arroio Tamanco 11) (2) (3) (4) 
Sangradouro do Lage (2) (3) (4) 
Rio das Tamancas (2) (3) (4) 
Arroio das Lages (3) ( 4) 
Arroio Caparica ( 2 ) (3) (4) 
Larqo da Mie Tereza (1) ( 2) ( 3) (4) 
Lago Mie Tereza (1) (2 ) 
Arroio Jacuhy (2) (3 ) ( 4) 
Lago da Mãe Tereza (3 ) ( 4 ) 

Banhado Grande (1) 
Rio Fu rado ( 4) 
Largo das Chaves (2) ( 3) (4) 
Furado Humaitá ( 1) (2) (31 (4) 
Canal d o Humaltá (l) (2 ) (3) (4) 
Canal do Furado (1) (2) (3 ) (4) 
Ri o Furado Grande ( 1 ) 
Arro io Furado (lI (2) (3 ) (41 
Rio dos Canudos (l ) (2) (3) (4) 
Arroi o Canudos (I) (2 ) (3) ( 4 ) 
Saco dos Enfor cados (1) (2) (3) (4) 
Saco dos Afoqados (l ) ( 2) (3) (4) 
Saco do Xavier ( 1 ) (2 ) D ) ( 4) 
Saco da Alemanha (1) 
Saco do Pavão (1) (2) ( 3) (4) 
Saco do Boião (2) (3 ) ( 4) 

Saco das Canoas (21 (3) ( 4 ) 
Canal do Ca i s do Por to (2) ( 3 ) ( 4) 

Canal d o Saco do Cabral (l) (2) (3) ( 4 ) 



 

c.n 
c.n 

QUADRO 2 - DENOMINAÇÁO DE OUTROS ACIDENTES GEOGRÁFICOS CONFORME TRABALHO "PARQUE ESTADUAL DELTA DO JACUI -
ACIDENTES GEOGRÁFICOS: DENOMINAÇOES E TOPONIMOS" 

DENOMINAÇÁO DADA OUTRAS DENOMINAÇOES 

,Uo Gravatai (1) 
Saco das Garças (1) (2) 
Furadinho das Balsas (1) 

(3 ) 
(2 ) 

(4 ) 
(3) 

Arroio das Garças (1) (2) (3) (4) 

Rio Caí (1) 
Rio dos Sinos (1) 
Campo dos Quadros (2) (3) (4) 
João Vicente (2) (3) (4) 
Canale te do DEPRC (2) 
Lagoão (2) (3) (4) 

(4 ) 

Ponta do Estuário (2) (3) (4) 
Ponta da Maria Chinela (2) (3) (4) 
Desembocadura do rio Caí (2) 
Desembocadura do rio dos Sinos (2) 

Largo dos Navegantes (2) (3 ) (4) 
Saco do Esqueleto (2) (3) (4) 
Ponta d o Pavão (2) (3) (4 ) 
Desembocadura do rio Gravataí (2) 
Ponta do Trabuco (2) (3) (4) 
Guaíba (3) (4) 
Doca do DEPRC (3) (4) 
Canal da F i gue ira (3) (4) 
Carás (3) (4) 

Canal das Balseiras (4) 

Furado das Balsas (1) (2 ) (3 ) (4 ) 
Arroio das Balsas (2 ) (3 ) (4 ) 
Rio Furadinho (2 ) (3) (4 ) 
Sangradouro Matias (1 ) 
Sangradouro do Matias (2 ) (3 ) (4 ) 
Arroio Gravatahy (2 ) (3 ) (4 ) 
Arroio Matias (2 ) (3 ) (4 ) 

Lagamar das Balseiras (2 ) (3') ( 4 ) 

• .... . 
Rio Cai , desembocadura (3) (4 ) 
,Ho dos Sinos, desemboca dura (3) (4) 
C:ururyarei (3) (4) 

... Itapuhy (3) (4) 

Rio Gravatai, desembocadura (3) (4) 

Carazes (3) (4) 
Carás Grandes (3) (4) 
Furado das Balseiras (4) 

NOTA EXPLICAT IVA: Os números que aparecem, entre parênteses , ao lado das denominações dos acidentes 

/ 

-geográficos, indicam seu apar ecimento nas diversas etapas do traba l ho , assim: 
(1) Parque Estadual Delta do Jacui - Acidentes geográficos : denominações e topôni ­
mos - l~ etapa 8/10/76. 
(2) Idem - 2~ etapa - 8/6/77. 
(3) Idem - 3ª etapa - 30/11/77. 
(4 ) Idem - etapa final. 



 

QUADRO l- INFORMAÇOES BÁStC4S 

AcmEl<l'l:S DENOMlNAÇ40 DADA NO D!CUTO E PROPOSlÇ40 ruSllPlCA.nvA 
GEOG'RÃncos NO TRAI"LHO 

du Balseiras incluir CONSTAM , COM APENAS UMA DENOMINAçAO, NA MAIORIA DA 00-
das Pombas inc luir CUMENTAÇ~O CONSU LTADA. 
da Pintada incluir 
do Ch ico InCjlês incluir 
da f igue ira incluir 
Mau';' ncio incluir ATUALMLNTE,~Ao AP~SENTA MAIS SEPARAçAO COM A ILHA DA 

PINTADA PELO ASSOREAMENTO 00 CANAL QUE ANTES AS I NDIV,!. 
DUALIZAVA. 

do Pavão incluir CONSTAM COM VARIAS ~, to9.5 PElA TRADIçAO,PELA~ 
das Garças inc luir SAGRAÇJ;O POPUI..A.R E REFER~NCIA NA MAiUlUA DOS OOCUMEN-
do Humaitã incluir TOS CONSERVOU ESTA OENOHINAçAO . 
do Lage incluir 

ILHAS do Furado não lnclu! r t A MESAA ILHA. 00 HUMAITA 
do Cipr iano inclui r CONSTAM COM V~RIAS DENOHINAÇOES, ALGUMAS SEMELHANTES 
do Serafim incluir CUJA PROV~VEL EXPLICAÇ~O ESTAR IA NA GRAFIA IACOIUtE'l'A 
Coroa dos BaCjres =tncluir DA PALAVRA DESIGN~TIVA ORIGINAL, ACRESCIDA ,D~~ OU 
do Lino inc luir MESMO ALTERADA EM GtNERO E HOMERO. 
do Oliveira incluir 
Ci priano não incluir ~ A MESMA ILHA DO CIPRIANO 
Serafina de Arauj o não inc luir ~ A MESMA ILHA DO SERAFIM. 
co rumbé não inclui r ~ A MES'" ILHA DO LINO. 
do Oli veiro não incluir ~ A MESMA ILHA DO OLI VE IRA . 
na Casa da Pólvora inclui r CONSTAM COM VARIAS OESIG~AÇOES,POSSUINOO DENOMINACOES 
dils flo r e s inclui r DIFERENTE S PARA A EXTREMI DADE NORTE. t O CASO DA ILHA 
Grande dos Marinheiros inc luir DO ACU lAR QU E APARECE COMO A PARTE NORTE DA ILHA GRAH 

DE DOS AARIN"HEIROS, DA ILtiA 00 'QUILOMBO QUE APARECE .. 
COMO A PARTE NORTE DA ILHA DAS FLORES; DA ILHA. DO PAI 
VA QUE APARECE COMO A PARTE NORTE DA ILHA DA CASA DA 
POLVORA. 

t 
FOI CONSERVADA A DENOMI NAçAO PRIMITIVA PELA 
E REFERENCIA NA MAIORIA. DOS DOCUMENTOS . 

TRADIçXO 

Maria Conça não incl!.Ut' . t A MESMA. ILHA DA CASA DA POLVORA. 
do Lobi5holllem não inclui r" ILHAS INCORPORADAS A OUTRAS,DE AREAs K\ICIIESEH VIRTUDE 
do Sa "seirlnho não incluir DO ASSOREMENTO DOS ARROIOS OU CANAIS QUE ANTES AS IN 

OIVIDUALI ZAVAK.A ILHA DO LOBISHQMEM FOI INCORPORADA X 
ILHA DO LAGE E A ILHA 00 SALS EIRINHO FOI ENGLOBADA ... 
ILHA DA PINTADA. 

da Estànc ia Nova não incluir ILHA INCORPORAOA AO CONT INENTE EM VIRTUDE 00 ASSOREA-
MENTO. DO ARROIO OU CANAL QUE A INDIVIDUALIZAVA. 

no Saco do Ferraz não incluir COMO sAo ILHAS EM FORKAçAO NAo t IKPORTANTE SUA INCLU 
ao Noroeste da Ilha da. Pombas .. io i ncluir sAo AP.E SAR DE ESTAREM NA AREA 00 PARQUE DO DELTA \ SE 

O CONSitHO AC~cArOR BEM INCLUI-LAS DEVE SER-LHES DA-
DA UMA DENOMI NA O PARA EVITAR FUTUROS PROBLEMAS. 

RI OS Car incluir POR CONCEITUAÇÃO DEVEM CONSTAR COMO RIO E NXO COMO Dl! 
SEMBOCAOURA 

GravataI i ncluir 
JacuI incluir 
do. Sinos inCluir 

• d •• Balsas não inclui r NXO APRESENTA CARACTER t STICAS FIsICAS CE RIO.t O NES-
t40 CANAL DAS BALSAS E FU-'~~.!.~_O DAS BALSAS. 

SACOS <da Alemoa incluir CONSTAM NA MAIORIA DA DOCUNENTAçAO CONSULTADA , APRESEM 
da Pintada inclui r TANDO VARIAS DENOMINAÇOES . FOI ESCOLHIDA A QUE 1'Dt pol 
do Ferr"-z inclui r BASE A TRAOIçXO E A REFERtNCIA NA MAIORIA OOS DOCUKE! 
do Jacaré inclui r TOS. 
dos Assombrado s i ncluir 
dos Ca nudos incluir 
da Pôlvora i ncluir CONSTAM NA MAI OR IA DA DOCUMENTAçAO CONSULTADA,COM AP~ 
das Garças incluir NAS UMA ONiCA OOCUMENTAçAO. 
do C.-sbral i ncluir 
do Quilombo incluir 
dos NaveClantes não inclui r FO I ATERRADO NA CONSTRUcXO DO CAIS DE SANEAMENTO. 
do Esqueleto não incluir SITUADO AO SUDOESTE DA ILHA GRANDE DOS MARINHEIROS,ES 

TI. PARCIALMENTE, ASSOREADO, SOMENTE SENDO INDIVIDUAL! 
ZADQ POR OCASIXO DAS CHEIAS 00 GUAIBA. 

lANHADOS da. Balseiras inclui r CONSTAM NA MAI OR IA DA DOCUMENTAçXO CONSULTADA. 
do s Quadros incluir 

CANALETES ént re a Ilha Mauã • a Ilha da não inclui r JÂ ESTA. TOTALMENTE ASSOREADO 
Pintada 

do DEPRC ncio incluir PEQUENO CANAL DRAGADO PELO DEPRC PARA FACILITA~ O ACES 
SO DAS EMBARCAÇOES AS SUAS OF ICINAS DE REPARO. 
CLUIR PARA EVITAR ACOMULO DE TOPONI MO. 

NAo IE 

~AIS du Balseiras incluir f ORAM CONSIDERADOS COMO CANAIS ARTI FICIAIS OS CONSTAN 
do Chico In9'lês inc lui r TES NO TRABALHO E 05 CANA IS RECON IIECIDOS E DEFINIDOST 
do Furado Grande incluir PELO DEPRC . DEVERÂO SER TNCLU I oos APENAS COMO CANATS 
do CrilvataI incluir SEM FAZER REFEREW~IA A SuA TI POLQGIA ( ARTIFICIAL) 
dos n'avegantes incluir 
da f'içueira inclui r 

da Pintada incluir FOI CONS I DERADO COMO CAn'AL NATURAL . t O MESMO ARROIO 
DA PINTADA . 

SANGAO do Quilombo não incluir POR CONCElTUAÇAo NXO EXI STE A CATEGORIA GEOCRÂFI CA 
SANGÂO. ALeM DISSO , PARECE SER UMA PARTE DO SACO o:> 0.11-
LOMBO. 

,lHROIOS da Pi ntada inclui r A DENOMINAÇXO DEVE SER CONSERVADA, ALTERAN DO- SE AFE-
das Garças i nc luir NAS A CATEGORIA GEOGRÁFICA DE ARROIO PARA CANAL NATU- I 
do Laqe incluir RAL, LEVANDO- SE EM CONTA O CASO ESPEC IFICO DE DELTA. 
Feliz incluir DEVE RÁ SER INCLUl DO APENAS COMO CANAL SEM FAZER REFE-
Formoso Inclu ir R~NCIA A SUA TIPOLOGIA ( NATURAL ) 
Ma_r ia co~9'~ incl.uir 

S6 



QUADRO l II'UORMACOES BÁSICAS 

\, 

AQDENTES 
GEOGRÁFICOS 

uESEMBOCADURA 

VOLTA 

LARGO 

LARGO 

r'U RADO 

r'URADINHO 

C:;j~ S EADA 

PrtA I A '. 

k'vNTAS 

"Croc.:I'ITES 

.;t:1'i DI::S IG-

\iAÇÀO 

.... .c.: OGRÂFICA 

DENOMlNACOES DADA NO DECRETO 
E NO TRABALHO 

da s Trar ras 

do Quilombo 

Peixe Grosso 

do r1 0 Jacu! 
do r1 0 Cal 
do rio do, Sinos 
do r10 Grava ta! 

da M~e Tere za 
do Rocha 
dos CarÃs 

do Humai tã 

das Chaves 
do, Naveq a ntes 

Gr ande 

das Sa l sas 

da s Flores 
do xar opão 

da Mar ia Chinela 
do Estuário 
do Pavão 
do Trabuco 

Campo dos Quadros 

Ca r ás 

Doca d o DEPRC 

Guaiba 

Lagoão 

João Vicente 

Tr ês Rio s 

PROPOSIÇAO JVrnn CATlVA 

n ão incluir ACHA-SE QUASE QUE, TOTA~~ENTE , ASSOREADO,RESTANDO APE 
NAS UMA FRAÇAo DE APROXIMADAMENTE 150 m JUNTO AO RIÕ 
J ACU!. 

nao incluir 

não inc l ui r 

n ão i ncluir 
não incluir 
não incluir 
não inc l u ir 

não incluir 
não incluir 
não incluir 

incluir 

não incluir 
não incluir 

incluir 

incluir 

não inclui r 
n ão incluir 

n ão i ncluir 
não incluir 
nào i ncluir 
não i nc luir 

não incluir 

não incluir 

não inclulr 

n ão incluir 

PARECE SER UM PROLONGAMENTO DO SACO DO QUILOMBO, 
SENDO ~~~ONTRADO NAD~_~A DOCUMENTAÇÃO CONSULTADA 
J~TIFruUE SUA PRESENCA. 

l~J;.O 
QUE 

NÂO HÂ NECESSIDADE DE SER MAPEADQ , POIS ,ATUALMENTE , sO 
~ EVIDENCIADO POR OCASIÂO DAS CHE IAS DO GUAlsA. 

JA FORAM CONSIDERADOS COMO RIOS . 

POR CONCEITUA<;ÂO, i~Ji.O EXISTE ESTA CATEGORIA Gt:::OGRÁFICA. 

TROCAR A CATEGOR IA GEOGRÁFICA DE LARGO PARA CANAL , CON­
SERVANDO A MESMA DENOMINAÇKo , FICANDO CANAL 00 HUMAIT~ 

POR CONCEITUAÇKO NJi.O EXISTE ESTA CATEGORI A GEOGRÁFICA . 

INCLUIR COM A DENOMINA KO DE CANAL 00 FURADO GRA~DE. 

INCLUIR COM A DENOMINAÇJi.O CANAL 00 FURADINHO DAS BAL­
SAS, 

INFORMAÇCiES Mun'o SUCINTAS . Nlio COMBINANDO COM A LOCALI 
ZAÇJi.O ENCONTRADA NO DOCU~NTO CONSULTADO , -

~ÃO POSSUEM UMA CARACTERIZAÇAO GEOGRÂFICA PRÓPRIA , EVI 
TANDO TAMBeM ACOMULO DE TOPONIMOS . 

JA FOI INCLU!DO COMO BANHPnD DOS QUADROS. 

J Â FOI CONSIDERADO COM.O VOLTA DOS CARÂS . 

NJi.O I NCLUIR PARA EVITAR ACOMUJ.O m:: 'T'OP~N1MO. 

ACIDENTE GEOGRÁFICO MUITO CONTROVERTIDO QUANTO A SUA 
DESIG~AÇJi.O Gt:OGRÁFICA. SER IA IN'fERI::SSANTE ORGANIZAR ' 
UMA COHISsKo PARA REALIZAR ESTUDOS SOBRE OS JÁ REALI ­
ZADOS, A F IM DE DECIDIR SOBRE SUA DESIGNAÇKo, PARA sO 
D~POIS SER R,F~RENDADO POR DECRETO. 

não incluir ~ UMA DAS DENOMINAÇOES DO CANAL DAS SALSEIRAS,QUE JA 
FOI CONSIDERADO ; 

n ão i nclui r t UMA DAS Of:NOMINAÇOES 00 SACO DA PINTADA, QUE JI>. FOI 
CONSIDERADO . 

incluir DEVE SER DADA DESIGNAÇKO DE CANAL POR ANALOGIA COM OS 
DEMAIS CANAIS. 

QUADRO 4 - RESULTADOS: DENOMINAÇÕES PROPOSTAS 

ACIDENTES GEOGRÁFICOS COM UMA ÚNICA DENOMINAÇÃO 
, 

ACIDENTES I 
GEOGRÁFI" 

~ 

DENOMINAÇÃO 
PROPOSTA JUSTIFICATIVA 

COS ______ +-______________ 0,T~ _+-------------------------

Ilhas 

da 
da 

Figueira 
Pintada 

das Balseiras 
das Pombas 
do Chico Inglês 

~---------r---------------~--~ 
Banhado 

Sacos 

Canais 

das Balseiras 

da Pólvora 
das Garças 
do Cabral 
do Quilombo 

da 
da 
do 

Figueira 
Pintada 
Chico Inglês 

ACIDENTES GEOGRÁFICOS 
PARA OS QUAIS FOI EN= 
CONTRADA APENAS UMA 
ÚNICA DENOMINAÇÃO , NA 
MAIORIA DA DOCUMENTA-­
çÃO Cm~SULTADA ,NÃO HA 
VENDO, PORTANTO ,_ PRO= 
BLEMA DE ESCOLHA 
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QUADRO S - RESULTADOS: DENOMINAÇOES 

ACIDENTES GEOGRÁFICOS COM MAIS DE UMA DENOMINAÇÃO 

: 

~ 

ACIDENTES DENOMINAÇÃO JUSTIFlCATlVA 
GEOGRÀFICOS PROPOSTA 

da Casa da Pólvora 
das Flores 
das Garças 

Ilhas do Humaitá 
do Lage 
do Pavão i ACIDENTES GEOGRÁFICOS, COM MAIS 
Grande dos Marinheiros ~, . DE UMA_DENOMINAÇÃO , MAS QUE,POR 

Banhado dos Quadros TRADIÇAO, PELO USO CORRENTE, PE 
LA CONSAGRAÇÃO POPULAR E PELO T 

da Alemoa NÚMERO DE DOCUMENTOS QUE FAZEM 
da Pintada REFE~NCIA A UMA DELAS EM ESPE-

Sacos do Ferraz CIAL, NÃO OFERECEM DOVIDA QUAN= 
do Jacaré TO ' JS. SUA ESCOLHA 
dos Assombrados ,! 
dos Canudos 

das Balseiras 
Canais do Gravatai 

dos Navegantes 

Coroa dos Bagres ILHAS COM VÂRIAS DENOMINAÇêíES,AL 
do Cipriano GUMAS SEMELHANTES,CUJA PROVÂVEL 

Ilhas do Lino EXPLICAÇÃO ESTARI A NA GRAFIA IN-
do Oliveira CORRETA DA PALAVRA DESIGNATIVA , 
do Serafim ORIGINAL, ACRESC I DA, DIMINUIDA' 

OU MESMO ALTERADA EM G~NERO 00 ' 
EM NÚMERO 

Caí 
Rios dos Sinos 

Gravataí 
Jacuí ACIDENTES GEOGRÁFICOS COM VÂRIAS 

das Garças DENOMINAÇêíES, PARA OS QUAIS . FOI 
ESCOLHIDA A DENOMI NAÇÃO QUE ME-do Furadinho das Balsas LHOR SE ADEQUASS E JS. SUA CONCEITU do Furado Grande AÇÃO GEOGRÁFICA -

Canais do Humaitá 
do Lage 
Feliz 
Formoso 
Maria Canga 
Três Rios I 
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I LHA DO LAGE 

" r mO 50 :;.-: c. · 

AUTOR 

ACIDENTES 
GEOGRÁFICOS 
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FONTES I >F. CONSULTA 

I - DOCUMENTAÇÃO CARTOGRÃFICA 

1 - Rrasil - Rio Guaiba - da Ponta Grossa à Porto Alegre - Levantamento efetuado 
pela Marinha do Brasil - escala natural de 1:25.036 na lat. 30"0' ;' " ' ' - 1964 ... n" 2109 

2 - Brasil - Rio Guaíba de Itapuã a Porto Alegre - Levantamentos efetuados pela 
Marinha do Brasil - escala natural 1:50.000 na latitude 30"12 ' 15" - 1961 a 1964 - nO 
2111. 

3 Delta do Rio Jacui - Ãrea de Utilidade Pública - DEPRC - novembro de 1955. 

4 Delta do RioJacui - DEPRC - 'escala 1:20.000 - 1944/ 46. 

5 Grande Porto Alegre - Levantamento aerofotogramétrico da Região Metropolitana 
- GERM - Folhas: São Leopoldo P - Porto Alegre A - Guaiba E - J - escala I: 10 .000 
-1972. 

6 - Guaiba - escala 1 :50.000 - Diretoria do Serviço Geográfico - Ministério da 
Guerra - la edição - 1964. 

7 - Itapuã - escala - 1:50.000 - Diretoria do Serviço Geográfico - Ministério da 
Guerra - la edição - 1966. 

) 
8 - Mapa topográfico do município deQPorto Alegre executado por serviços Aéreos 
Cruzeiro do Sul Ltda . - Divisão aerofotogramétrica - escala 1:50.000 - 1944. 
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